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→ REFORMA 
TRIBUTÁRIA

Desde 2019, a APM 
acompanha os projetos 

de Reforma Tributária 
que tramitam no Con-
gresso Nacional, uma 

vez que podem afetar 
o setor de Serviços, no 
qual os médicos estão 

inseridos. Em março 
deste ano, a Diretoria 

se reuniu com Gui-
lherme Afif Domingos, 

assessor especial do 
Ministro da Economia, 

Paulo Guedes, para 
debater o assunto e 

informar sobre a expec-
tativa da classe de ter 
redução de impostos.

↑ TELEMEDICINA
Também no início de 
março, a APM divulga 
pesquisa inédita sobre 
conectividade digital 
na vida dos médicos 

brasileiros. E em fevereiro, 
a Associação Paulista 

de Medicina reenvia as 
contribuições dos médicos 
paulistas à Resolução do 

CFM sobre a Telemedicina, 
reunidas durante intensos 
debates em três eventos 

presenciais na sede  
da entidade.

← ATENDIMENTO 
AOS ASSOCIADOS 
A nova área de atendi-
mento aos associados foi 
inaugurada no início do 
ano. O espaço encontra-se 
no andar térreo do Edi-
fício Dr. Florisval Meinão 
(residencial), mais próxima 
do estacionamento e com 
fácil acesso ao prédio 
da APM. Reúne todos os 
serviços da Associação e 
seus parceiros no mesmo 
local – como despachante, 
seguros, plano de saúde 
etc.-, aumentando o con-
forto dos médicos.

DESDE SUA FUNDAÇÃO, em 29 de novembro de 1930, a Associação 
Paulista de Medicina representa e defende os médicos do estado de 
São Paulo e promove ações em prol de uma Saúde de qualidade aos 

cidadãos. Nas últimas três décadas, a APM esteve envolvida em importantes 
marcos e lutas tanto na saúde pública quanto na suplementar. Nas páginas a 
seguir deste encarte especial, você recorda alguns desses momentos.

↓ CORONAVÍRUS
A APM age rapidamente desde o início da pandemia de Covid-19 
e lança uma newsletter e um hotsite exclusivos sobre o tema, com 
informações e canal para os profissionais comunicarem faltas de EPIs 
e outros problemas na linha de frente. Ainda desenvolve um curso 
on-line de Telemedicina exclusivo para médicos e promove webinars 
semanais sobre a relação entre o novo coronavírus e diversas 
especialidades da Medicina. Também já realizou três pesquisas, com 
mais de seis mil médicos e grande repercussão da imprensa, sobre as 
dificuldades no combate à doença, com o intuito de solicitar soluções 
às autoridades. Assim, diversos problemas foram equacionados, 
melhorando aspectos importantes ao bom e seguro atendimento.

2020
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↘ CARREIRA FEDERAL
O programa Médicos pelo Brasil, san-

cionado no último mês do ano, trouxe 
a tão esperada carreira federal para 

os médicos de família e comunidade, 
em importante vitória da classe, que 

teve a APM como importante interlo-
cutora. A lei final excluiu a maior par-

te das emendas parlamentares que 
haviam sido adicionadas ao projeto 
original e que iam contra os anseios 

dos médicos, graças à intervenção 
rápida da APM e entidades coirmãs.

→ REAJUSTE DE 
HONORÁRIOS
As dezenas de reuniões 
de negociação de 
honorários realizadas 
no ano pela Comissão 
Estadual de Saúde 
Suplementar – coorde-
nada desde 2012 pela 
APM - tiveram êxito e 
19 das 28 empresas 
contatadas ofereceram 
reajuste à remuneração 
dos médicos para con-
sultas e procedimentos.

→ ESCOLAS MÉDICAS
A abertura e a manutenção de número 
excessivo de faculdades e de vagas de 

Medicina é uma preocupação antiga 
da APM, que se posiciona firme e cons-

tantemente contra a prática. Durante 
o ano, a Diretoria se debruça sobre o 

tema e emite um parecer oficial da en-
tidade – divulgado nos principais canais 
de comunicação – que trata também da 

necessidade de um exame obrigatório 
para os egressos dos cursos brasileiros 

e profissionais formados no exterior.

↑ TELEMEDICINA
Em fevereiro, a APM promove três encontros presenciais para 
reunir sugestões dos médicos paulistas à Resolução do CFM 
regulamentando a Telemedicina. Em abril, a entidade realiza 
a primeira edição do Global Summit Telemedicine & Digital 
Health, maior evento da América Latina sobre o tema, durante 
o qual divulga à imprensa os resultados da segunda pesquisa 
sobre a relação dos médicos com as novas tecnologias.

2019

A terceira edição do 
Fórum de Judiciali-
zação na Saúde da 

Associação Paulista de 
Medicina, no início de 
agosto, reúne cerca 

de 200 pessoas, entre 
médicos e juristas. O 

impacto nos orçamen-
tos público e privado, 
a racionalidade nas 

decisões e as garantias 
de segurança no aten-
dimento estão entre os 
temas debatidos e pro-
postas levadas adiante 

pelos presentes.

↓ JUDICIALIZAÇÃO 
NA SAÚDE

A Associação Paulista de Medicina 
e as entidades de Defesa do Con-
sumidor mobilizam 38 instituições 
em manifesto contra o estabe-
lecimento de planos de saúde 
segmentados - conhecidos como 
pay per view, modulares, customi-
zados, de cobertura limitada ou mi-
niplanos. A iniciativa é amplamente 
divulgada para a imprensa no fim 
de outubro e, com a pressão, a 
proposta é mais uma vez derruba-
da. Outra vitória obtida à base de 
muito trabalho e união de forças.

↑ NÃO ÀS COBERTURAS 
REDUZIDAS DOS 
PLANOS DE SAÚDE
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2018

↑ POLUIÇÃO DO AR
Em mais uma ação de destaque nos 
principais veículos de comunicação 
do País, a Associação divulga dados 

inéditos sobre os perigos da poluição 
do ar para a saúde, além de manifesto 

dirigido às autoridades ambientais 
pedindo o fim de práticas nocivas.

← EDIFÍCIO DR.  
FLORISVAL MEINÃO
Após dois anos de obra, sem recor-
rer a empréstimos ou financiamen-
tos, a APM inaugurava o Edifício Dr. 
Florisval Meinão, com 22 andares, 
117 unidades com fins residenciais 
e mais de 100 vagas de garagem, 
dando importante passo rumo à au-
tossustentabilidade financeira. Hoje, 
o investimento virou fonte susten-
tável de renda, gerando superávits 
para a APM e representando zelo 
pelo patrimônio do associado.

↑ DEFESA DO SUS
Para celebrar o Dia Mundial da Saúde, 
uma passeata da sede da Associação 

até a Catedral da Sé marca a luta 
histórica dos médicos e da sociedade 

por melhorias no financiamento e 
na gestão do SUS. A capacidade de 

mobilização é marca da APM de hoje.

↓ VIOLÊNCIA CONTRA  
PROFISSIONAIS DA SAÚDE
Levantamento inédito da Associação Paulista 
de Medicina traz à tona um debate importante 
para a sociedade: médicos e outros profissionais 
da Saúde que são agredidos das mais diversas 
formas em seus ambientes de trabalho. A APM 
leva a questão a autoridades da Saúde e da 
Segurança, com repercussão relevante na mídia. 

Em mais uma entrevista 
coletiva com maciça 

participação da impren-
sa, a APM divulgou os 

resultados de pesquisa 
encomendada ao Insti-
tuto Datafolha sobre os 
problemas enfrentados 

pelos médicos e pacien-
tes nos sistemas público 

e privado de Saúde.

→ VISÃO DOS 
MÉDICOS E DOS 

PACIENTES

↑ SAÚDE DIGITAL 
Como parte das ações de aquecimento ao Global 

Summit Telemedicine & Digital Health, no início 
de dezembro, a APM divulga os resultados de 

sua primeira pesquisa sobre Tecnologia e Saúde, 
que teve ampla cobertura da grande imprensa.
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2017

↗ ASSISTÊNCIA  
DE QUALIDADE

Um manifesto contra a criação 
de planos de saúde com 

coberturas reduzidas foi apre-
sentado em entrevista coletiva 

à imprensa no Dia Mundial 
da Saúde de 2017. Mais uma 

vez, os médicos se uniram de 
maneira vitoriosa às entidades 

de Defesa do Consumidor 
em prol dos pacientes. A ANS 
voltou a trás após a pressão.

↓ FRENTE PARLAMENTAR 
DA MEDICINA
A Frente Parlamentar da Medicina (FPMed), gestada 
e criada pelo então deputado federal Luiz Henrique 
Mandetta em conjunto com a Associação Paulista 
de Medicina, ganha sua sustentação legal com o 
Instituto Brasil de Medicina (IBDM) e os médicos 
passam a ter representação no Congresso Nacional.

Como acontece todos os anos desde 
2012, a Comissão Estadual de Negociação 
coordenada pela APM se reuniu no fim 
de 2017 para apresentar os resultados 
conquistados no período, a partir das 
dezenas de reuniões com as operadoras 
de planos de saúde. Vários avanços foram 
colhidos deste trabalho.

↑ CONQUISTAS NA 
SAÚDE SUPLEMENTAR

↑ NÃO À DESREGULAMENTAÇÃO DO SUS
A mobilização da Frente Democrática em Defesa do SUS, encabe-
çada pela APM, em frente à Câmara Municipal de São Paulo atraiu 

a atenção da imprensa. As frequentes tentativas de desregula-
mentar o Sistema Único de Saúde foram o foco do movimento.

← EM DEFESA DOS 
HONORÁRIOS
O “fator de qualidade” 
pretendido pela Agência 
Nacional de Saúde Su-
plementar, que permitiria 
reajustes menores que 
100% do IPCA em alguns 
casos, foi contestado pela 
Associação Paulista de Me-
dicina. Resultado: acabou 
não sendo implementado 
pelos planos, em mais uma 
vitória dos médicos.

20  |  abril de 2017

Fator de qualidade: APM 
rechaça proposta que tenta 
diminuir honorários médicos
ENTIDADE DEFENDE 

QUE TODOS OS MÉDICOS 

RECEBAM AO MENOS  

100% DA INFLAÇÃO NOS 

REAJUSTES ANUAIS; OS QUE 

ATENDEREM CRITÉRIOS COMO 

TÍTULO DE ESPECIALISTA 

DEVEM RECEBER A MAIS

Guilherme Almeida

A despeito da regulamentação 
desfavorável, a Lei 13.003/14 
– sobre os planos de saúde e 

seguros privados de assistência à saú-
de – trouxe algum alento aos médicos: 
a obrigatoriedade da contratualização 
com os planos de saúde e de reajustes 
anuais dos honorários. Por outro lado, 
a legislação prevê um mecanismo pos-
sivelmente desfavorável, que entrou em 
cena apenas este ano, o chamado “fator 
de qualidade”. O item funciona como uma 
espécie de juiz para os médicos e opera-

doras que não alcançam um acordo na 
livre negociação do reajuste contratual, 
concedendo obrigatoriamente um au-
mento vinculado ao Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA). 

Neste ano, o fator de qualidade será 
aplicado com os seguintes percentuais e 
critérios: Nível A – 105% do IPCA para 
quem possuir Título de Especialista pela 
Associação Médica Brasileira ou Resi-
dência Médica reconhecida pelo Minis-
tério da Educação (MEC) e preencher o 
Questionário do Fator de Qualidade; Ní-
vel B – 100% do IPCA para quem preen-
cher o Questionário do Fator de Qualida-
de; e Nível C – 85% do IPCA para quem 
não atender os critérios anteriores. O 
índice de reajuste será aplicado na data 
de aniversário do contrato.

| | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | | |saúde supleMentaR | Fique de olho

O modelo definido para 2017 se 
choca com o que defende a diretoria 
da Associação Paulista de Medicina. 
Para a atual gestão, é inadmissível que 
os médicos tenham reajustes abaixo do 
índice inflacionário. A ideia da APM 
é que o fator de qualidade sirva como 
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bônus, concedendo pelo menos 100% 
do IPCA para todos os profissionais e 
acima disso para quem atender outros 
critérios de qualidade. 

Este é, inclusive, um dos pontos que 
integram as demandas dos médicos para 
as negociações com as operadoras de 
planos de saúde deste ano. Segundo o 
presidente da APM, Florisval Meinão, é 
preciso lutar contra reajustes menores 
do que 100% do IPCA. “Os médicos com 
residência, pós-graduação e título de es-
pecialista devem ser bonificados por sua 
qualidade, com um percentual de reajuste 
superior ao índice, e os que não atendem 
esses critérios devem ter reajustes iguais 
à inflação do período”, avalia Meinão. 

Reivindicações
Neste sentido, a APM luta para que 

haja alterações na Instrução Normativa 
(IN) 64 da Agência Nacional de Saúde 
Suplementar (ANS). O objetivo é que o 
texto volte a ser como o da IN 63, que 
foi modificada com a última instrução. 
Ou seja, os médicos querem que os cri-
térios do fator de qualidade sejam esta-
belecidos em parceria entre os conse-
lhos profissionais da área da Saúde, as 
sociedades médicas de especialidades 
(no caso de prestadores da categoria), 
as entidades representativas das res-
pectivas profissões e a ANS. 

Com o modelo atual, cabe aos con-
selhos profissionais a prerrogativa de 
estabelecer os critérios para definição 
dos níveis A e B do fator de qualidade. 
Este ano, o Conselho Federal de Medici-
na (CFM) delegou a tarefa à Associação 
Médica Brasileira, que elaborou o ques-
tionário supracitado. 

Para João Sobreira de Moura Neto, 
diretor de Defesa Profissional da APM, 
o futuro preocupa: como ainda é novida-
de, ele teme que os critérios sejam alte-
rados com o passar do tempo. “Este ano, 
basta responder o questionário para ter, 

ao menos, 100% do IPCA 
de reajuste. Mas e 

se, de repente, passem a considerar que 
os médicos que pedem mais exames ou 
solicitam mais procedimentos sejam os 
que não têm qualidade? Não podemos 
aceitar.” 

Sobreira completa a ideia: “Não so-
mos contra o fator de qualidade, mas par-
timos do pressuposto que a qualidade é 
obrigatória. Portanto, não acreditamos 
em um modelo que penalize profissionais 
que não atinjam determinados critérios. 
Pelo contrário, acreditamos em um siste-
ma que recompense aqueles que se des-
tacam em sua atuação”, afirma.  

Ao longo do ano, a Comissão Esta-
dual de Negociação (formada pela APM, 
Cremesp e Simesp, com o apoio da Aca-
demia de Medicina de São Paulo, socie-
dades de especialidades e Regionais da 
APM) sentará à mesa com as principais 
operadoras de planos de saúde do País, 
como faz desde 2012, com o intuito de 
defender os interesses dos médicos na 
saúde suplementar.

Um dos itens a ser esclarecido 
com os executivos do setor é o fator 
de qualidade, além da exigência de que 
nenhum reajuste seja composto por 
frações de índices de inflação. A APM 
continua com um canal para receber 
denúncias referentes a contratos ir-
regulares. Se por ventura você notar 
reajustes deflatores ou outras cláu-
sulas leoninas em seu contrato, entre 
em contato: defesa@apm.org.br ou (11) 
3188-4207. A identificação dos denun-
ciantes é mantida em sigilo.
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2016/15
← INFLUÊNCIA POLÍTICA
Representante dos médicos 
paulistas, a Associação Paulista 
de Medicina entrevistou com 
exclusividade os cinco candidatos 
à Prefeitura de São Paulo mais 
bem colocados nas pesquisas, que 
apresentaram suas propostas para 
a Saúde. É marca da gestão atual 
intervir firmemente no campo das 
políticas públicas, para fazer valer 
as demandas médicas.

↙ MENORES 
ALÍQUOTAS  
NO SIMPLES
Após intenso trabalho da 
APM junto aos parlamenta-
res – cujos diretores foram 
a Brasília em diversas 
ocasiões se reunir com de-
putados e senadores -, os 
médicos tiveram suas alí-
quotas no Simples Nacional 
reduzidas para 6% no fim 
de 2016, o que passou a 
viger no início de 2018. 

novembro de 2016  |  11
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Guilherme Almeida

Está definitivamente aprovado: a partir de 2018, os médi-
cos terão redução significativa em sua tributação. Isso 
porque, no último 27 de outubro, o presidente Michel 

Temer sancionou o Projeto de Lei Complementar 25/07, que 
modificou a alíquota para os profissionais de Medicina no re-
gime de recolhimento do Simples Nacional, além de aumentar 
o limite máximo de receita bruta para pequenas empresas que 
participam do sistema. Marun David Cury, diretor adjunto de 
Defesa Profissional da Associação Paulista de Medicina, e 
Antonio Carlos Endrigo, diretor de Tecnologia da Informação, 
estiveram presentes na cerimônia de sanção para verificar de 
perto a vitória resultante do empenho empregado há quatro 
anos pela atual diretoria da Associação Paulista de Medicina. 

A APM iniciou essa jornada ainda em 2012, quando – 
por intermédio de sua Defesa Profissional – o deputado Jilmar 
Tatto apresentou projeto solicitando a inclusão da categoria 
no Simples. E esse foi apenas o pontapé inicial, visto que nos 
anos que se seguiram, Florisval Meinão, presidente da As-
sociação, e Marun Cury atuaram incisivamente junto a Gui-
lherme Afif Domingos, na época ministro-chefe da Secretaria 
da Micro e Pequena Empresa, e aos parlamentares do Con-
gresso Nacional para consumar a integração dos médicos no 
sistema unificado de tributação. 

Neste ano, a entidade manteve a articulação, se reunindo 
e levando a demanda de redução de tributos para os médicos 
aos deputados Luiz Henrique Mandetta, Jorginho Mello – que 
é presidente da Frente Parlamentar da Micro e Pequena Em-
presa – e João Arruda, que foi relator da proposta na Câmara, 
além da senadora Marta Suplicy, relatora do projeto na casa, e 
ao próprio Afif Domingos, que sempre apoiou a causa da APM.

“Depois de todo esse percurso, fomos recompensados 
com uma grande vitória para os médicos, que sempre fo-
ram muito castigados pela alta tributação”, avalia Marun, 
que ressalta que a busca de avanços para toda a classe é o 
verdadeiro papel do associativismo. O diretor chegou à As-
sociação no fim de 2011 justamente para estruturar a vida 
tributária do profissional de Medicina, trazendo benefícios 
e tornando mais adequada a carga. “O Simples é um sonho 
realizado, mas também uma luta de cinco anos”, comemora. 

Se engana quem pensa que o trabalho termina aqui. Ma-
run promete que a entidade continuará se mobilizando para 
levar os médicos a tabelas cada vez mais favoráveis. “Hoje, 
estamos no anexo III [confira os detalhes a seguir], mas pros-

seguiremos com essa luta, para que consigamos alíquotas ain-
da menores. De qualquer maneira, esta redução já significa 
uma vitória enorme, sobretudo se levada em conta a conjun-
tura econômica do País. Aproximadamente 70% dos médicos 
brasileiros serão beneficiados com a mudança”, acredita. 
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Em 6 de julho, a diretoria da APM se 

reuniu com o deputado Jorginho Mello...

...e também visitou o gabinete do deputado João Arruda em Brasília

No dia 27 de outubro, acompanhou a sanção 

presidencial das novas alíquotas

↓ EXAMES PARA  
EGRESSOS E REVALIDA
Em mais uma pesquisa encomendada ao 
Instituto Datafolha e amplamente divulgada 
pela imprensa, a APM revelou o desejo da 
população em haver exame obrigatório 
para os recém-formados obterem registro 
profissional e revalidação de diplomas para 
os médicos formados no exterior.

← QUALIDADE 
NA SAÚDE
Em entrevista 
coletiva à imprensa, 
a APM denunciou os 
principais problemas 
enfrentados pela 
população brasileira 
na saúde pública 
e suplementar – 
levantados pela en-
tidade em pesquisa 
encomendada ao 
Instituto Datafolha.

A Associação foi uma das apoia-
doras da campanha “Corrupção, 
não!”, da OAB-SP, lançada em 

junho de 2015. À mesma época, 
atuando em outra frente, foi ouvi-
da na CPI da Câmara Municipal de 
São Paulo que apurou irregularida-

des dos planos de saúde.

A APM convocou a classe 
médica e marcou presença na 

passeata contra a corrupção que 
tomou a Avenida Paulista em 

março de 2016, além de ter co-
berto seu prédio com a bandeira 
nacional em apoio à luta por um 

Brasil mais limpo e justo.

↓ CONTRA A 
CORRUPÇÃO

↑ REPRESENTATIVIDADE

16  |  setembro de 2016
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Candidatos à Prefeitura de 
São Paulo falam sobre a Saúde
FERNANDO HADDAD, LUIZA ERUNDINA, CELSO RUSSOMANO, JOÃO DORIA JÚNIOR E MARTA 

SUPLICY, OS CINCO CANDIDATOS MAIS BEM COLOCADOS NAS PESQUISAS, 

CONCEDEM ENTREVISTA EXCLUSIVA À REVISTA DA APM

  Giovanna Rodrigues

 Levantamento da Rede 
Nossa São Paulo mostra 
que a aprovação da po-
pulação paulistana na 
área de Saúde caiu de 
5,1 em 2009 para 4,5 

em 2015. Os problemas 
identificados são muitos, 

desde a dificuldade de aces-
so ao atendimento até o modelo 
de administração das unidades. 
Sendo a Saúde uma das áreas 
mais importantes para o futu-
ro prefeito da maior cidade do 
País, convidamos os cinco can-

didatos mais bem colocados nas 
pesquisas a falar sobre o tema à 

Revista da APM. A íntegra das res-
postas você confere no site da Asso-
ciação Paulista de Medicina.
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JOÃO DORIA JÚNIOR (PSDB)
Empresário e jornalista, 58 anos
Vice: Bruno Covas

Qual sua avaliação geral sobre a Saúde na 
cidade de São Paulo?

Tenho reiterado em todos os momentos 
e oportunidades que a saúde pública será o 
maior desafio a ser enfrentado pela nossa 
administração. A insuficiência de recursos 
humanos fica inquestionável quando ainda 
recentemente a grande imprensa divulgou 
que em 10% das equipes de saúde da famí-
lia falta o profissional médico. Esta situa-
ção é verificada também em outras profis-
sões e atividades que compõem as equipes 
multiprofissionais que militam nesta área. 
Faltam UBSs e UPAs, que enfrentam 
igualmente a insuficiência de profissionais, 
equipamentos e espaços adequados para o 
atendimento dos usuários. 

Quais os principais problemas, em sua 
opinião? O que pretende fazer para tentar 
solucioná-los?

A falta de profissionais da Saúde, em 
várias áreas, é crônica e muitas vezes de-
corrente da indisponibilidade deles e, em 
outras, da falta de condições adequadas de 
trabalho, segurança e resolutividade do sis-
tema, o que expõe os profissionais e gera 
conflitos que dificultam sua fixação, sobre-
tudo na periferia. Muitos dos profissionais 
contratados também não estão qualificados 
para as várias atividades que foram incor-
poradas nos muitos níveis, desestimulan-
do-os a continuar. É nossa intenção resol-
ver as questões subjacentes, segurança e 
condições de trabalho, qualificar os profis-
sionais com cursos específicos e buscar 
o apoio das sociedades de especialidades 
para selecionar e atrair estes profissionais.

Quais suas principais propostas para a área?
Avaliar as reais condições físicas da 

rede e adequá-la com reformas, ampliações 
e novos equipamentos. Buscar sanar as 
carências de profissionais e trabalhar para 
qualificá-los e fixá-los nas unidades para as 
quais foram contratados. Informatização de 
toda a rede de atendimento própria e con-

tratada, com a adoção do prontuário eletrô-
nico e do cartão de saúde, para armazena-
mento dos dados do usuário, que poderão 
ser acessados em todos os atendimentos 
realizados. Oferecer, através da Telemedi-
cina, profissionais que possam suplementar 
e complementar a capacidade dos que aten-
dem nos níveis primários da assistência. 
Organizar, em cada região administrativa, 
a Saúde dentro de um sistema de rede que 
garanta todos os atendimentos necessários, 
da atenção primária à de maior complexida-
de. Por fim, fazer uma gestão integrada das 
internações e procedimentos complexos 
com a Secretaria Estadual e com unidades 
subordinadas ao Governo Federal.

Pretende ampliar a rede de atendimento 
na cidade, com novos hospitais, UBSs etc.?

Nossa prioridade será preencher as 
lacunas, qualificar os serviços já existen-
tes, terminar as obras iniciadas e em fase 
de construção. As ainda não iniciadas se-
rão reavaliadas, revisadas e eventualmente 
aperfeiçoadas. Depois de realizadas a in-
tegração e a gestão de vagas e procedi-
mentos mais complexos com a Secretaria 
Estadual, iremos definir quais são as reais 
carências e só depois apontar quais, como 
e onde vamos realizá-las. É importante 
considerar a possibilidade de também po-
dermos, mediante convênios, complemen-
tar eventuais falhas ou faltas com a utili-
zação de hospitais privados, de qualidade, 
que se disponham a oferecer de imediato 
os serviços necessários.

Boa parte da rede hoje não é administrada 
diretamente pela prefeitura, pretende con-
tinuar com o modelo de convênios e OSs?

Este processo foi iniciado na gestão 
Mario Covas no governo do estado de São 
Paulo, expandiu-se e hoje é adotado em todo 
o nosso País, independente da cor partidá-
ria. No entanto, precisa de maior controle, 
à semelhança do que vem sendo feito com 
adequação e correção pela secretaria esta-
dual de São Paulo. 

Um dos grandes problemas enfrentados 
pela população no que diz respeito à Saú-
de é a difi culdade de acesso, por conta 
de burocracia, longas fi las de espera etc. 
Quais suas ideias sobre o tema?

Infelizmente, nós temos filas para 
consultas, exames, internações e cirur-
gias. Uma situação dramática que penali-
za a população mais carente, que não tem 
alternativas para superá-la. Acreditamos 
que as medidas apontadas para melhorar 
o desempenho das várias instâncias po-
dem minimizar esta situação. Da mesma 
forma, a integração e a gestão única de 
vagas, internações, cirurgias e exames de 
maior complexidade podem ajudar. Outra 
medida a ser adotada serão as Unidades 
Móveis (carretas de saúde), que deverão 
levar às regiões mais afastadas especia-
listas e exames.

Por fi m, a cidade de São Paulo tem hoje 
cerca de 280 profi ssionais atuando pelo 
Mais Médicos. Como avalia o programa?

Ainda recentemente, o Congresso Na-
cional prorrogou por mais três anos esta 
experiência, questionada pelos profissio-
nais da Saúde em função de descumprir 
com preceitos e regras impostas aos for-
mados no País. Neste sentido, vamos privi-
legiar os profissionais formados no Brasil 
e em faculdades que se submetem às re-
gras e obedecem a legislação vigente. Su-
plementarmente, se for necessário, vamos 
utilizar o outros profissionais, buscando 
priorizar brasileiros que se formaram no 
exterior antes dos estrangeiros formados 
em países onde não temos condições de 
avaliar sua formação e qualificação. 
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←→ INCLUSÃO NO 
SIMPLES NACIONAL
A classe médica enfim é incluída 
no Simples Nacional, em agosto 
de 2014. A luta vitoriosa da APM 
começou cerca de dois anos 
antes e incluiu diversas reuniões 
e negociações, incluindo uma 
defesa da proposta na Câmara 
dos Deputados.

→ EM DEFESA DOS 
PACIENTES

Campanha e mobilização 
da Associação Paulista de 

Medicina mostram que 
tanto os médicos e outros 

profissionais da Saúde 
quanto os usuários são 
vítimas dos abusos das 

operadoras de planos de 
saúde, que causam diversos 

problemas a todos.

↑ RECOMPOSIÇÃO 
DOS HONORÁRIOS
A luta pela valorização do 
trabalho médico na saúde 
suplementar sempre foi 

uma bandeira permanente 
da Associação Paulista 

de Medicina, que reuniu 
centenas de médicos em 

passeata no Dia Mundial da 
Saúde de 2013.

↓ DENÚNCIA PÚBLICA
A APM cobra ação das autoridades públicas 
mais uma vez ao divulgar as principais 
dificuldades da população no Sistema Único 
de Saúde – destacadas em levantamento 
realizado pelo Instituto Datafolha em nível 
estadual e nacional.
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pesquisa comprova insatisfação 
com o sistema Único de saúde 
Difi culdade de acesso e espera de 
mais de um ano para procedimentos 
estão entre as principais queixas

ADRIANE PANcoTTo

Cada vez mais frequentes nos noticiários, 
os casos de pessoas que enfrentam pro-
blemas da Saúde no Brasil não deixam 

dúvidas sobre a urgência de mudanças no se-
tor. Jornalistas contam histórias que chocam, 
tanto pelo sofrimento que trazem a famílias in-
teiras como pela inefi ciência do sistema. São si-
tuações que se repetem em todas as regiões do 
país, inclusive em São Paulo, estado mais rico. 

Levantamento realizado pelo Instituto Data-
folha entre os dias 3 e 10 de junho de 2014, a pe-
dido da Associação Paulista de Medicina (APM) 
e do Conselho Federal de Medicina (CFM), ou-
viu 812 pessoas na capital e interior do estado 
de São Paulo e comprovou o que lideranças da 
área médica em todo o país afi rmam há anos: 
estamos vivendo um caos na Saúde. 

A pesquisa aponta uma diferença muito 
significativa entre os índices de insatisfação, 
comuns entre a grande maioria dos entrevis-
tados, e de aprovação dos serviços ofereci-
dos na rede pública. Ao serem questionados 
sobre que nota dariam à Saúde no país, em 
uma escala de 0 (péssima) a 10 (excelente), 
64% deram entre 0 e 4. Para 30%, a pontu-
ação variou entre 5 e 7, e para 7%, as notas 
ficaram entre 8 e 10. A avaliação do Sistema 
Único de Saúde (SUS) seguiu o mesmo nível 
de insatisfação: 51% deram notas entre 0 e 4, 
35% entre 5 e 7 e 14% entre 8 e 10. 

O cenário de inúmeras difi culdades acaba 
gerando preocupação e insegurança na popula-
ção. Entre as áreas consideradas importantes, 
52% dos entrevistados disseram que a Saúde 
é a primeira, contra 19% da Educação, 11% do 
Combate à corrupção, 5% de Segurança e Mo-
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nalmente. Ao relacionarmos a porcentagem 
que a pesquisa nos aponta com o número de 
brasileiros, é assustador, pois são milhares de 
pessoas sem acesso aos serviços que necessi-
tam”, destacou Florisval Meinão, presidente da 
APM, em coletiva à imprensa realizada na sede 
da entidade, no dia 12 de agosto, para divulgar 
os números. 
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Como você classifi ca a situação 
da saúde no brasil, de zero a dez, 

em que zero signifi ca péssima 
e dez signifi ca excelente?

radia, 2% do Combate à infl ação, 1% do Meio 
Ambiente e 0,3% do Transporte.

diFiculdade de acesso
Somente 3 em cada 10 entrevistados consi-

deram fácil se submeter a cirurgias, o serviço 
que tem o acesso mais difícil. As avaliações de 
difícil e muito difícil somam 62% neste item, o 
que é gravíssimo, tendo em vista que um pa-
ciente necessitado de uma operação requer 
agilidade de resposta. 

Os índices de difícil e muito difícil também 
fi caram em patamares preocupantes nos de-
mais pontos: atendimento médico da rede 
pública em casa (47%); consultas com médicos 
(54%); atendimento de emergência em pron-
to socorro (52%); procedimentos específi cos 
(43%); internações hospitalares (50%); exames 
de laboratório (47%); atendimento nos postos 
de saúde (47%); remédios distribuídos gratuita-
mente pela rede (38%). 

Nos resultados acima, chama a atenção que 
mais da metade dos entrevistados (52%) en-
controu difi culdades ao buscar atendimento 
nos postos de saúde, que deveriam ser justa-
mente uma das principais portas de entrada do 
sistema. Também merecem destaque negativo 
o índice de 50% que consideraram difícil con-
seguir uma internação e que cerca de 4 entre 
10 paulistas têm difi culdade de obter remédio, 
quando doentes. 

“É preciso entender esses índices proporcio-

↓ CONTRA O MAIS MÉDICOS
Até mesmo antes de sua implantação, 

a APM já se posicionava contra o 
Mais Médicos e a favor da revalidação 
obrigatória dos diplomas de médicos 

estrangeiros e de salários e condições 
adequadas ao exercício da Medicina. 

Diversos protestos de rua foram 
encabeçados pela entidade ao longo de 

2013, inclusive a passseata de mais de 10 
mil médicos na Avenida Paulista.

↓ CENÁRIO DA SAÚDE 
SUPLEMENTAR

Em mais uma denúncia com enorme 
repercussão da imprensa de todo o 

País, em outubro de 2013 a APM expôs 
a insatisfação dos pacientes com os 

planos de saúde – ao divulgar pesquisa 
realizada pelo Instituto Datafolha com 

pacientes do estado de São Paulo.
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↑ FIM DAS 
INTERFERÊNCIAS
Centenas de queixas contra 
os planos de saúde foram 
recebidas no 0800 criado 
pela APM em parceria 
com a ProTeste, relatando 
principalmente negativas de 
coberturas e interferência na 
autonomia do médico, o que 
foi alvo de um protesto nas 
ruas do centro de São Paulo.

↓ VITÓRIA CONTRA A REDUÇÃO SALARIAL
A mobilização da APM junto aos médicos do serviço público 
contra redução de 50% dos salários dos profissionais faz o 
Governo recuar da proposta de MP 568/2012, marcando mais 
uma expressiva vitória da classe.

→ ADVERTÊNCIA 
AOS PLANOS  

DE SAÚDE
A Avenida Paulista é  

palco de mais um 
movimento coordenado 

pela Associação 
Paulista de Medicina no 

Dia Mundial da Saúde. 
Lideranças de todo o 
estado de São Paulo 
protestam contra os 
baixos honorários e 
pressões praticadas 

pelas operadoras sobre 
os médicos.

← AÇÃO 
PERMANENTE  
PELO SUS
Uma bandeira alusiva 
à luta por maior 
financiamento federal ao 
Sistema Único de Saúde 
cobre o prédio da APM no 
fim de 2011, na frente do 
qual se reúnem médicos, 
cirurgiões dentistas, 
advogados, enfermeiros, 
representantes de hospitais 
e da sociedade civil.

← ↑ MOBILIZAÇÃO
Mil médicos se dirigiram da sede da 

APM à Praça da Sé no Dia Mundial 
da Saúde de 2011, exigindo respeito 
das empresas de planos de saúde e 

o fim das interferências na autonomia 
profissional, visando a qualidade da 

assistência à população.

← DEMANDAS 
CHEGAM À ALESP
Em Audiência Pública na 
Assembleia Legislativa do 
Estado de São Paulo, em 
setembro de 2011, a APM 
levou ao conhecimento dos 
deputados o caos vivido 
por médicos e pacientes 
no sistema suplementar.
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↑ 
MANIFESTAÇÕES 

PÚBLICAS
Em 2009, a APM 

lidera movimento na 
Avenida Paulista. Um 

ano antes, mais de 200 
médicos vestidos de 

branco apresentam as 
reivindicações da classe 

sobre o financiamento 
do Sistema Único 

de Saúde e sobre as 
condições de trabalho, 

em Brasília.

→ 
DNA DE DEFESA  

DO MÉDICO
No início dos anos 2000, 

uma campanha dos 
médicos - com o lema 

“Tem plano de saúde que 
enfia a faca em você. E tira 

o sangue dos médicos” - 
ganha destaque em todo 

o País e dá novo rumo 
às ações da APM para 

atualizar valores e normas 
dos contratos entre os 

prestadores e as empresas 
de planos de saúde.

← CBHPM
A Classificação Brasileira 
Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos (CBHPM) é instituída 
em 2003, após anos de luta da 
classe médica, que permanece 
mobilizada para sua incorporação 
pelas operadoras de planos de 
saúde e consequente melhoria 
dos honorários.


